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a todas as pessoas


que têm correntezas vorazes


se lançando dentro do peito


lembrem-se,


estamos em constante movimento




todas as revoluções


que eu desejo


começam em mim





as mudanças mais bonitas


não vêm com calma e sossego


são uma ventania incontrolável


jogando tudo pra cima


nada cai no mesmo lugar


nem as coisas


nem o coração


nem você


– o tempo fechado nos abre
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se sou raio


que eu saiba iluminar


a minha estrada


nesse breu


que eu saiba golpear


mesmo no escuro


me emprestem a retina


de minhas ancestrais


que enxergaram fé


quando tudo era medo


se carrego relâmpagos


nas veias


que eu saiba


que o que corre em mim


tem brilho


tem jeito


tem potência


eu sou capaz de fazer


a terra tremer


se sou vento


que eu passe pelos vãos


dos seus dedos


que nada possa


me segurar


me limitar


me fazer


menos presente


vendaval não pede licença


pra escancarar as janelas


ou o coração


se sou brisa leve


que eu saiba me dividir


com aqueles que sorriem


ao me ver existindo


que eu saiba sustentar o amor


dentro do peito


dentro do abraço de quem me diz


que resistiremos


que lutaremos


que seremos


assim seja


se sou furacão


então eu posso destruir


antes de ser destruída


e se preciso for


tiro absolutamente tudo do lugar


e defino como vai ser a partir


de agora


se sou sagrada


que eu me benza com folhas


e búzios e velas e mãos entrelaçadas


quando dizem eparrei


a força que me invade


não me permite


o silêncio


se sou nuvem carregada


que eu me despeje e deságue


e que mesmo que eu termine


chuva de granizo


nasci oceano


sou mais inconstante que o mundo


sou onde tudo começa e termina


sou a história que eu quiser contar


sou revide antes mesmo que alguém


tente me atacar


sou estrondo de trovão


meus pés descalços tocam o chão


estremeço


mas sou profunda demais


pra acabar


me reconstruir da alma aos pés


foi o sinal mais evidente


da sua chegada


não é tarde para que a gente


se abrace com mãos quentes


entrelace as pernas em rima


e garanta que nunca mais


seremos sede


deixa eu te mostrar


que a mulher preta


não é feita


só de dor





você é o excesso


do excesso


tudo ou tudo


você é uma estrada


que nem sempre


dá no mesmo lugar


você é um país


que ninguém vai


dominar


se irritam contigo


porque você acredita


e vai até o fim


e mesmo quem não te entende


vidra em você


você é uma mulher


que carrega fogos de artifício


por dentro


em vez de borboletas


quando você ama


você ilumina


as beiras de todas as praias


como nos dias de ano-novo


cheios de possibilidades


você é noite de lua cheia


semana de carnaval


gole de cachaça docinha


música ao vivo na rua


numa tarde de sol


e todas essas coisas


que mexem com a cabeça


de qualquer pessoa





você é previsão de


pancadas de chuva


e quem é que já conseguiu


parar um temporal?


quem se afastou de você


e tentou te calar


foi porque percebeu que não pode


te controlar


só permanece


quem é de mergulhar


você decora discos inteiros


memoriza risos


e sabe que banho de rio


melhora qualquer desalinho


você aprendeu a ser mais gentil


com o seu corpo


não força mais a barra


consigo mesma


e se dá tempo pra descansar


você é uma mulher que sabe


que outras mulheres vieram antes


pra que agora você firmasse a sua voz


você não é uma flor


você é toda uma floresta


bonita


incomum


imensa


inesperada


e deixa seu conselho:


preste atenção em onde pisa


que as minhas raízes


continuam


a crescer





o que me faz poderosa


não é só essa força desmedida


esse grito potente


se estou de pé é justamente


porque me permito a queda livre


me deixo desabar


sentir o gosto do chão


desaguar


digo pra minha intensidade


descansar


pra dor não faço lar


mas permito a visita


não serei inabalável


não insista


quando estou fraca


tenho coragem


de me encarar





para nós que temos pressa


desejo que ainda haja vontade


de contar estrelas durante a noite


para nós que temos pressa


desejo que possamos ler um poema


a ponto de senti-lo mudando nossos rumos


para nós que temos pressa


que respirar fundo substitua


os pés nervosos e as mãos trêmulas


para nós que temos pressa


que a angústia nos esqueça


descanse entre as brechas


para nós que temos pressa


que ela não seja fuga


pro que somos


para nós que temos pressa


desejo que atrasos bonitos


nos encontrem


para nós que temos pressa


desejo atalhos entre os


trilhos descompensados


para nós que temos pressa


que saibamos que o retorno


é perigoso e por vezes impossível


melhor parar


admirar as demoras


pra então seguir





eu vou ser sincera


eu quero sempre ser sincera


contigo e comigo


eu tô um bagaço


olheira, boca seca, falta de apetite


eu ando cansada demais


minhas costas doem muito


às vezes tenho a sensação


que perdi mesmo a cabeça


mas os dias continuam


e eu vou dando um jeito


de ir com eles


você percebe que chamam a gente


de forte o tempo todo


mas esquecem que somos


carne e osso?


eu não quero ter que fugir de mim


eu não quero ter que fugir de você


eu não quero ter que fingir


que sou inquebrável


desde quando se fortalecer


é não cair?


conhecer as ladeiras


nem sempre evita


que a gente escorregue por lá


e se estabaque com a cara no chão


e tudo bem, tudo bem errar


ontem eu deitei na cama


fechei os olhos


e tentei esquecer


todos esses nomes


que moram em mim


são tantos andando aqui dentro


que fico alternando entre ser tão boa


e tão péssima nessa coisa de deixar ir


depois tentei lembrar do barulho das ondas


estar longe do mar


me murcha inteirinha


hoje eu só vou dar conta de cuidar de mim


não posso doar quando estou oca, entende?


você me chama de rainha


mas não banca o elogio


porque não reina comigo


eu amo a minha solidão


mas também preciso de abraço


de colo, de porre, de convite


de ajuda, de norte, de fé


comigo ninguém pode


ou eu é que não posso


com ninguém?


às vezes quando falo sobre desmoronar


dizem pra deixar pra lá


mas eu nunca vi tristeza passar


sem ser sentida


ignorar as feridas


não vai estancá-las


tem que parar, olhar


lavar, passar remédio


e soprar, não tem?


a poesia não quer dizer


que sobreviver é artístico


sobreviver dói e arranca sangue


é que as palavras têm dessas


de acalentar


não se iluda


hoje eu não vou pro front da luta


nem precisa me chamar


eu não desisti não


só tenho que me restaurar


curar começa quando


dizemos nossas verdades


será que é mesmo o mercúrio retrógrado


a lua em câncer


o sol em capricórnio


a correria, a distância


a rotina, o passado


ou é só você


que não consegue bancar


o que está sentindo?





caminho inviável e perigoso


esse de se prestar


a reverter erros alheios


cuide do seu coração fértil


seja vitória-régia


que sabe quando dá flor
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